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SÉRIE LIBERTAÇÃO

ESTUDO 14:  LIBERTANDO-SE DA CULPA
Salmo 38.4: As minhas culpas me afogam; são como um fardo pesado e insuportável.

Culpas que afogam e que massacram. O rei Davi descreve no Salmo 38 todo o sofrimento que uma pessoa tem enquanto sofre as conseqüências da culpa. Culpa é um sentimento de dor e pesar que perturba a alma (e também o corpo) da pessoa que errou.  No caso do rei Davi, sabemos qual foi seu pecado – o envolvimento sexual com a esposa de Urias, um dos seus oficiais do exército. 


Em tempo de guerra, não pare de lutar!  Em II Samuel 11.1, encontramos a seguinte informação: Na primavera, época em que os reis saíam para a guerra... Davi permaneceu em Jerusalém.  A própria Bíblia relata que era época do rei estar na guerra e que Davi omitiu-se de acompanhar seu exército. Há um ditado bem antigo que afirma: “mente vazia, oficina de Satanás”. 

Pois Davi relaxou demais num tempo quando não podia vacilar. Tanto que o verso 2 conta da ocasião quando Davi caiu em tentação: Uma tarde Davi levantou-se da cama e foi passear pelo terraço do palácio. Do terraço viu uma mulher muito bonita tomando banho...  O rei estava tão folgado que dormia numa tarde em pleno tempo de guerra. Este descomprometimento com a Obra fez com que ficasse exposto a cair em tentação – o que lhe custou muito sofrimento.

Muitas dores causadas pela culpa. O fardo da culpa produz mais do que angústias. Segundo o relato do próprio Davi, diversas doenças foram consequência da culpa:

a) Dores generalizadas: todo o meu corpo está doente (v. 3);

b) Enfermidade nos ossos: não há saúde nos meus ossos por causa do meu pecado (v. 3);

c) Infecções: minhas feridas cheiram mal e supuram (v. 5);

d) Depressão: estou encurvado e muitíssimo abatido; o dia todo saio vagueando e pranteando (v. 6);

e) Febre e mal estar generalizado: Estou ardendo em febre; todo o meu corpo está doente. (v. 7);

f) Fraqueza: Sinto-me muito fraco e totalmente esmagado... (v. 8);

g) Problemas cardíacos: Meu coração palpita, as forças me faltam... (v. 10).

A única maneira de libertar-se da culpa. O número de pessoas que se suicidam por não suportarem carregar o fardo da culpa é muito grande. Porém, em Deus nós encontramos um remédio perfeito para nos libertar de toda culpa. Acontece que o Diabo é especialista em explorar as culpas do ser humano para prendê-lo. Não é a toa que a palavra diabolos, no grego, significa “acusador”. Em Apocalipse 12.10, ele é chamado de “o acusador nos nossos irmãos”.  Você precisa ensinar aos seus discípulos como se libertarem de toda acusação do Diabo.

O rei Davi conheceu o insuportável fardo da culpa, mas também provou do maravilhoso alívio do perdão de Deus. Ele descreve sua experiência de ter sido perdoado noutro Salmo, o 32. Eis algumas lições que aprendemos com o salmista:

1o. Para libertar-se da culpa é preciso reconhecer seus pecados, arrepender-se e confessa-los: Enquanto eu mantinha escondidos os meus pecados, o meu corpo definhava de tanto gemer... Então reconheci diante de ti o meu pecado e não encobri as minhas culpas. Disse: Confessarei as minhas transgressões ao Senhor, e tu perdoaste a culpa do meu pecado. (vs. 3 e 5).

2o. Ao recebermos o perdão de Deus a angústia é trocada pelo alívio: Como é feliz aquele que tem suas transgressões perdoadas e seus pecados apagados! Tu és o meu abrigo; tu me preservarás das angústias e me cercarás de canções de livramento. (vs. 1 e 7).

3o. Esconder a culpa é uma burrice! Interessante que o salmista conclama seus leitores no verso 9 a não serem como o cavalo ou o burro, que não têm entendimento. Aproveite, portanto, a oportunidade que Deus está lhe dando para aprender e usar o entendimento e não esconder a culpa do Senhor, confessa-la e você estará poupando sua vida de muitos sofrimentos. 

Ore ao Senhor e lance aos pés da cruz de Cristo todas as suas culpas. Confessar os pecados atrai cura para as enfermidades. É isto que nos ensina Tiago 5.16: Portanto, confessem os seus pecados uns aos outros e orem uns pelos outros para serem curados.      

